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Reconhecimentos

"Se uma civilização alienígena superior nos enviasse uma mensagem de texto dizendo: "Chegaremos em algumas décadas", responderíamos apenas: "OK, ligue-nos quando chegar aqui - deixaremos as luzes acesas"? Provavelmente não, mas é mais ou menos isso que está acontecendo com a IA. Embora estejamos enfrentando potencialmente a melhor ou a pior coisa que já aconteceu à humanidade, pouca pesquisa séria é dedicada a essas questões... Todos nós - não apenas cientistas, industriais e generais – deveríamos nos perguntar o que podemos fazer agora para melhorar as chances de colher os benefícios e evitar os riscos."

Stephen Hawking, abril de 2014



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]
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"Eu amo os conceitos deste livro!"

Peter James, autor da série best-seller Roy Grace

"O Cérebro de Pandora é uma história cativante sobre o desenvolvimento da inteligência artificial que poderia, concebivelmente, estar chegando. A possibilidade iminente dessas descobertas fará com que os personagens do livro reavaliem muitas de suas crenças mais queridas e levará a maioria dos leitores a várias realizações "Meu Deus" sobre suas próprias filosofias de vida. É improvável que os carrinhos da Apple que são virados nos processos sejam corrigidos novamente. Depois que as ideias escapam das páginas desta caixa de Pandora que é um livro, não há como voltar a um estado de inocência.

Ambientada principalmente nos dias de hoje, a trama se desenrola em um ambiente que parece tranquilizadoramente familiar, mas que é ofuscado por uma combinação de ameaça e promessa. Cuidadosamente elaborado e absorvente desde o início, o livro prendeu minha atenção extasiada ao longo de uma série de reviravoltas surpreendentes, à medida que várias personalidades reagem de maneiras diferentes a uma consciência crescente dessa ameaça e promessa."

David Wood, presidente do Grupo Futurista de Londres

"Incrível! Conte-me como um fã."

Brad Feld, cofundador do Foundry Group e Techstars

"É difícil não escrever em clichês sobre o romance de estreia de Calum Chace: 'um virador de página', 'um thriller de alta tecnologia', 'cheio de ação' e 'instigante', todos vêm à mente. Mas em um mundo onde a maioria das pessoas não pensam além da próxima mensagem de texto e do que vão almoçar, Chace elaborou um romance que fornece uma visão confiável de onde a raça humana poderá estar amanhã - e no dia seguinte. É o futuro da ciência -fi: um livro totalmente realista e legível que desafia você ao mesmo tempo que diverte. Então, se você gosta de ler e de pensar, tenho um conselho: abra o Cérebro de Pandora.

Jeff Pinsker, vice-presidente, Scholastic

"O Cérebro de Pandora é um tour de force que explica com clareza os conceitos-chave por trás do provável futuro da inteligência artificial no contexto de um romance de suspense. Ambicioso e bem executado, atrairá uma ampla gama de leitores.

Da mesma forma que Daemon de Suarez e Nexus de Naam entraram em cena, redefinindo o que significava escrever sobre tecnologia, o Cérebro de Pandora fará o mesmo com a inteligência artificial.

Importa-se de enviar? Verificar. IA equivalente humana? Verificar. Singularidade de decolagem difícil? Verificar. Aperte o cinto, este é um passeio e tanto."

William Hertling, autor da série de romances "Avogadro"

"Eu estava esperando ansiosamente por um livro de ficção e aventura exatamente sobre esse assunto! Muito bem, Calum Chace. Um retrato oportuno, cheio de suspense e equilibrado da IA e das decisões mais importantes que a humanidade tomará no futuro próximo."

Hank Pellissier, produtor das conferências Transhuman Visions
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Calum Chace é um autor best-seller de livros de ficção e não ficção, com foco no tema inteligência artificial. Ele é palestrante regular sobre inteligência artificial e tecnologias relacionadas e mantém um blog sobre o assunto em www.pandoras-brain.com

Antes de se tornar escritor em tempo integral, Calum teve uma carreira de 30 anos em jornalismo e negócios, na qual foi profissional de marketing, consultor de estratégia e CEO.

Há muito tempo, Calum estudou filosofia na Universidade de Oxford, onde descobriu que a ficção científica que lia desde a infância é, na verdade, filosofia fantasiada.
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"Não espere por mim, querido. Você sabe como essas reuniões podem se arrastar."

O guarda-costas estava parado perto da porta aberta do carro preto brilhante. “Bom dia, Hiro,” o cientista o cumprimentou, subindo no banco de trás. O guarda-costas curvou-se ligeiramente e não disse nada enquanto fechava a porta e caminhava até o lado do motorista.

Durante o trajeto até o aeroporto, o cientista observou a paisagem do telhado passar. Ler no carro o deixava enjoado e, quando não tinha ligações urgentes para fazer, gostava de deixar a mente vagar, uma rara indulgência que ele dizia a si mesmo encorajava a criatividade. Nessa ocasião, os seus pensamentos concentraram-se no problema do seu casamento: este parecia estar a declinar na proporção inversa do aumento da sua fortuna. Ele precisava resolver esse problema, e logo. Tudo bem: ele era bom em resolver problemas.

Ele foi despertado desse devaneio quando o carro chegou à Base Aérea de Seul. Localizado em Seongnam, um satélite de Seul e onde vivem cerca de um milhão de pessoas, o campo de aviação foi usado por altos funcionários do governo, além de abrigar uma ala da força aérea da Coreia do Sul e um batalhão de helicópteros do Exército dos EUA.

Hiro dirigiu até o pequeno prédio da sala VIP no canto sudoeste do campo de aviação, separado dos edifícios militares que povoavam o resto do local. O cientista apresentou seus documentos a um membro ostensivamente respeitoso da equipe da empresa de fretamento de jatos, que o encaminhou imediatamente para sua aeronave, que ela disse já estar em manutenção e abastecida e esperando por ele.

Ao seguir Hiro em direção ao jato, o cientista olhou para a janela da cabine e percebeu que o piloto era ocidental. Isso era incomum, mas não inédito, e ele se perguntou brevemente se o piloto era um membro clandestino do batalhão dos EUA. Mesmo à primeira vista, ele parecia militar: ombros largos e poderoso. O cientista voltou sua atenção para a próxima reunião: as outras pessoas presentes e suas diversas agendas. O rosto bonito do comissário mal foi notado quando ele subiu os degraus da aeronave e se sentou em seu assento habitual, na parte traseira da cabine.

Dez minutos de vôo, o cientista estava fazendo algumas alterações de última hora nos slides que apresentaria na reunião, e levou um momento para registrar o fato de que o piloto havia saído da cabine e ido para a cabine. A comissária de bordo virou-se para o piloto com um sorriso indagador, mas foi Hiro – o fiel e confiável Hiro – cujos instintos acertaram em cheio. Ele estava se levantando rapidamente, a mão movendo-se para o coldre, ciente de que algo estava errado.

Os instintos de Hiro foram sua ruína, embora na verdade só anteciparam sua morte por alguns minutos. A bala que acabou com sua vida foi mirada com habilidade, abrindo um buraco perfeito em sua testa.

A cabeça de Hiro recuou sob o impacto da bala e seus olhos rolaram para o teto da cabine, procurando uma resposta para uma pergunta que seu cérebro não teve tempo de formular. Suas pernas dobraram, seu corpo caiu no chão.

O piloto observou o cientista e o comissário de forma imparcial, avaliando suas reações. Confiante em sua pontaria, ele já sabia que Hiro não representava nenhuma ameaça. Satisfeito com a imobilidade atordoada do cientista, ele voltou sua atenção para a comissária de bordo.

“Não gosto de atirar em mulheres”, declarou ele com naturalidade, observando atentamente a reação dela. Encontrando compreensão em suas feições, ele continuou. "Você fala inglês - ótimo. Eu esperava que você falasse." Apontando a arma firmemente para o atendente com a mão direita, ele abriu um armário superior com a mão esquerda e tirou um pacote de paraquedas. "Aqui, vista isso", ele ordenou, jogando a mochila nela com uma força que a fez cambalear alguns passos para trás.

O cientista estava voltando à plena consciência e virou o rosto para o piloto. O que ele viu o aterrorizou. O piloto era um homem grande. Seu uniforme era pequeno demais para ele, o que exagerava uma presença física que chamava atenção – e medo. Ele parecia um soldado das forças especiais, com um físico muito poderoso, cabelo curto, nariz quebrado e orelhas de couve-flor. Ele parecia capaz de quebrar uma pessoa normal em duas com as próprias mãos, e não se importaria particularmente de fazer isso. Ele fez o cientista querer ficar sentado bem quieto e, se possível, recuar e desaparecer em sua cadeira.

"Coloque-o", disse o piloto novamente ao comissário. "Rapidamente!"

Ela se apressou em fazer o que ele ordenou, atrapalhando-se com as tiras e fivelas enquanto o medo e a confusão interferiam na memória muscular. "Por favor, senhor... por favor..." ela começou.

"Não!" Sua voz estava um pouco mais alta do que antes, mas sua autoridade vinha de sua evidente experiência de comando em situações violentas. Ele baixou o tom novamente, não tranquilizador, mas prosaico. "Não há necessidade de você dizer nada. Você sairá ileso da aeronave. Eu já disse, não gosto de atirar em mulheres."

O piloto olhou para o cientista para garantir que sua atenção estava focada na arma.

O atendente estava avançando com o paraquedas, mas era dolorosamente lento. “Certifique-se de que esteja ligado corretamente”, disse o piloto. “Estamos sobre a água e sua mochila tem um auxiliar de flutuação e um sinalizador automático de socorro. Depois de despressurizar a cabine, podemos abrir a porta e sair da aeronave com segurança.”

“Despressurizado...?” o atendente começou.

"Sim. Sente-se e aperte o cinto”, respondeu o piloto. Dirigindo-se também ao cientista, ele acrescentou: “Certifique-se de que não haja itens soltos perto de você. Coloque todos os papéis e lixo no bolso do assento.”

A atendente sentou-se desajeitadamente e alongou o cinto até acomodar a mochila e também a si mesma. O piloto esperou até que o cinto dela estivesse bem apertado e então caminhou até o cadáver de Hiro. Ele tirou a pistola do coldre do guarda-costas e revistou o cadáver em busca de armas adicionais, mas não encontrou nenhuma. Tirou um cinto de um armário e enrolou-o em volta do corpo, prendendo-o com três fivelas separadas. Depois caminhou para cima e para baixo no corredor, inspecionando cuidadosamente a cabine e guardando todos os itens não protegidos em armários superiores.

Ele voltou para enfrentar seus cativos. “Tampem os ouvidos”, ele ordenou, antes de se sentar na frente deles. Ele apertou o cinto e disparou contra a janela do outro lado do avião, duas fileiras à sua frente.

Os três ocupantes humanos vivos do avião foram puxados com força contra os cintos enquanto o ar saía pela moldura da janela agora vazia. Alguns objetos soltos que o piloto não percebeu passaram voando por eles enquanto eram sugados violentamente para o vazio. O corpo pesado de Hiro foi arrastado em direção à janela aberta, mas a força do ar que saía não foi suficiente para levantá-lo do chão.

Assim que a pressão foi equalizada, o piloto levantou-se e gesticulou para que o comissário fizesse o mesmo. Ele apontou para a saída e a atendente seguiu naquela direção. Ela olhou para o cientista, expressando silenciosamente seu arrependimento e procurando por absolvição, sem esperar encontrá-la. Olhando para o piloto para ter certeza de que ele ainda queria que ela continuasse em frente, ela levantou uma alavanca e apertou um botão embaixo dela. A porta se abriu e entrou lentamente na cabine. A atendente ficou na porta, esperando a instrução final, sentindo a corda na mão direita enquanto se apoiava no batente da porta com a esquerda. Mechas perdidas de seu cabelo preto se agitaram aleatoriamente, lambendo e esbofeteando seu rosto aterrorizado.

O piloto assentiu, sem dizer nada, os olhos escuros inexpressivos.

O atendente atravessou a porta para o vazio e caiu. Ela olhou de volta para o avião e sentiu uma onda de alívio por escapar daquela cena terrível. Isto foi seguido por uma pontada de remorso e culpa por ter deixado o cientista à mercê daquele homem aterrorizante. De repente, percebendo que havia esquecido de contar até cinco, ela puxou a corda, preparando-se para a familiar parada no ar quando o paraquedas se abriu e desacelerou sua descida.

Isso não aconteceu. Ela puxou a corda novamente e novamente nada aconteceu. Uma terrível sensação de pavor gelou seu coração. Ela deu um soco na protuberância na frente da mochila para abrir a rampa de reserva. Novamente nada aconteceu. O frio em seu coração se aprofundou quando ela percebeu que o piloto a havia assassinado – a matado tão certamente como se ele tivesse colocado uma bala em sua cabeça. Ela pousaria na água, mas não sobreviveria ao impacto. Ele a mandou sair do avião com um pacote de paraquedas defeituoso. Sua mente gritou de desespero, terror e raiva, e seus pulmões responderam com um grito prolongado que ninguém conseguia ouvir. Ela morreu de insuficiência cardíaca antes de atingir a água, e os pesos colocados na mochila pelo piloto garantiram que seu corpo sem vida afundasse direto no fundo do mar, para nunca mais ser visto.

Dentro do avião, o piloto virou-se para o cientista, apontou para o corpo de Hiro e falou com uma voz suave e carregada de ameaça. "Leve-o até a porta e espere lá até eu voltar." Ele abriu a porta da cabine, entrou e fechou a porta novamente atrás de si.

A mente do cientista estava acelerada. Ele estava quase rígido de medo, mas seu cérebro analítico recusava-se a parar de tentar resolver problemas. O piloto permitiu que o atendente sobrevivesse, então talvez houvesse esperança de que ele também sobrevivesse. Ele caminhou até o cadáver de Hiro e olhou para seu rosto congelado com uma expressão de surpresa. Pobre Hiro. Ele não merecia um fim tão repentino e brutal. Ele tinha sido um servo confiável e fiel. O cientista deu a volta para ficar acima da cabeça de Hiro e abaixou-se até os ombros para levantar o cadáver pelas axilas e começar a arrastá-lo em direção à saída. Hiro era um homem grande e, com o cinto de pesos acrescentado, foi preciso muito esforço para arrastar o corpo pelo chão da cabine.

Por que o piloto queria que o corpo fosse jogado para fora do avião? Por que ele permitiu que o atendente saísse? Ele iria pilotar o avião – e o cientista – para um país estrangeiro? Isso foi um sequestro? Com certeza, o que o cientista sabia valia muito dinheiro em certos setores.

Seus pensamentos foram perturbados por um forte estrondo na cabine. O piloto estava destruindo alguma coisa. O cientista se perguntou se ele estava destruindo a caixa preta, mas leu em algum lugar que elas estão localizadas na cauda de uma aeronave e são muito difíceis de destruir. Então ele percebeu que o avião estava começando a descer.

Ele começou a procurar algo - qualquer coisa - que pudesse fazer que atrapalhasse os planos do piloto. Não havia armas disponíveis e ele não saberia o que fazer com uma arma se tivesse uma. Os pesos no corpo de Hiro. O piloto tinha sido meticuloso ao prendê-los, por isso eram importantes. Por instinto, o cientista começou a tentar soltá-los. Ele havia feito algum progresso quando ouviu a porta da cabine se abrir e o piloto voltou para dentro da cabine. O cientista congelou ao perceber que o piloto agora usava um pacote de paraquedas.

"Ande. Não temos o dia todo", rosnou o piloto para ele. O cientista esforçou-se para puxar o corpo em direção à saída e, quando conseguiu isso, olhou para o piloto em busca de mais instruções. Por que o piloto iria pular? Ele daria um paraquedas ao cientista também? Por que abandonar o avião?

"O que você está esperando? Jogue-o fora."

Num turbilhão de medo e repulsa, o cientista fez o que lhe foi dito. Ele se apoiou no batente da porta enquanto empurrava e puxava, empurrava e virava o corpo de Hiro até que ele ficasse mais fora do avião do que dentro, e então ele tombou para fora da saída e caiu no espaço vazio. O cinto de pesos ainda estava preso, mas o cientista esperava que ele se desfizesse quando o corpo atingisse o mar, para que pelo menos parte dos planos do piloto se desfizesse. Ele começou a se perguntar novamente o que o aguardava, e a resposta veio rapidamente.

"Volte para o seu assento e aperte o cinto. Será uma aterrissagem acidentada."

Então ele ficou no avião depois que o piloto saltou. O cientista estremeceu involuntariamente. O que isso significa? Como o avião poderia posar com segurança sem piloto? Por que se dar ao trabalho de sequestrar o avião, apenas para jogá-lo no mar?

O piloto observou o cientista retornar ao seu assento e verificou se o cinto de segurança estava colocado. Ele caminhou até a porta. O cientista viu os lábios do piloto se moverem, mas não ouviu as palavras quando ele passou pela porta.

O nariz do avião afundou ainda mais e a cabeça do cientista foi pressionada contra o assento da frente. O medo bloqueou qualquer especulação sobre seu destino ou sobre o esquema do piloto. O cientista gritou o tempo todo que o avião levou para chegar ao mar.

O impacto foi uma explosão de ruído enquanto as superfícies metálicas da aeronave se contorciam e se despedaçavam. O pescoço do cientista quebrou e vários de seus órgãos internos se romperam ao serem jogados contra suas costelas e contra os apoios do assento. Surpreendentemente, ele manteve um nível de consciência, e sobrepostos à dor e ao medo estavam dois pensamentos agonizantes finais: ele não estava morto, mas logo estaria - por afogamento. E não haveria tempo mais tarde para resolver o problema do seu casamento.
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“Desculpe interromper, chefe, mas você pediu um aviso o mais rápido possível.”

Quando Lester Parnell abriu a porta do escritório de seu chefe e se inclinou para dentro da sala para anunciar sua presença, oito pessoas se viraram para olhar para ele. Parnell ignorou todos eles, exceto seu chefe, o agente sênior da NSA, John Michaels.

Michaels pediu licença da reunião e juntou-se a Parnell no corredor. Ele sorriu para Parnell.

“Você parece o gato que ganhou o creme. Então a missão foi um sucesso.” Foi uma afirmação, não uma pergunta.

“Sem reservas”, confirmou Parnell. Os dois homens sorriram ao ver Parnell usar uma palavra que pertencia ao mundo semi-acadêmico de documentos e reuniões de Michaels, e não ao mundo de fisicalidade e perigo de Parnell.

"Fora do comum!" Michaels refletiu a bem-humorada inversão de idioma. “Então sua escolha não convencional de ativo para o trabalho valeu a pena?”

“Eu mesmo não poderia ter feito isso de maneira mais limpa, senhor”, respondeu Parnell, voltando ao tom sério e respeitoso que normalmente empregava com Michaels – e com muito poucas outras pessoas.

Michaels colocou a mão no ombro de Parnell e inclinou ligeiramente a cabeça para baixo para olhar Parnell mais diretamente nos olhos. “Isso é realmente um grande elogio. Estou ansioso para ler o relatório. Você sabe o que fazer. Autorização de nível cinco e meus olhos apenas dentro deste departamento.”

"Entendido. Transferi para ele fundos do orçamento de contingência, conforme instruções, e incluirei um pedido para realocar as despesas como um apêndice ao relatório.”

“Bom”, respondeu Michaels. “O ativo está satisfeito com seu novo relacionamento conosco? Esperando para novos compromissos?

“Não tenho certeza de que 'satisfeito' seja um estado de espírito com o qual ele esteja familiarizado, senhor. Definitivamente, faltam alguns continentes em seu mapa mental do mundo. Mas ele sabe que entendemos e apreciamos seu conjunto de habilidades, e tenho certeza de que estará pronto e disposto quando precisarmos dele novamente.”

Michaels assentiu. “E você ainda está confiante de que ele não tem ideia de quem somos e que não há possibilidade de alguém rastrear sua atividade até nós?”

“Afirmativo. Protocolo à distância de um braço.”

“Ele já tem algum outro cliente novo? Duvido que sejamos os únicos que notaram que ele agora é um agente livre. O que mais ele faz com seu tempo?

Parnell franziu a testa. “Falando francamente, senhor, espero que nenhum de nós descubra o que ele faz nas horas vagas. No caso dele, quanto maior o comprimento do braço, melhor.”

"Justo." Michaels sorriu severamente. “Receio que possamos ter outra missão para ele, mais cedo ou mais tarde.”

“Entendido, senhor. Não é um problema. Falando em missões, aquela nova simulação de batalha mexicana não será entregue em breve?”

Michaels assentiu. “Espero uma ligação nos próximos dias. Eu aviso você."

Parnell assentiu rigidamente: era difícil escapar do hábito de saudar alguém que considerava um oficial superior. Michaels virou-se para voltar ao seu escritório e Parnell dirigiu um olhar de desprezo aos burocratas cujo tempo ele acabara de roubar.

************
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Assim que Michaels conseguiu retirar-se da reunião, ele ligou para a China.

"Bom dia, Chan. Como você está?"

"Estou muito bem, Agente Michaels. Boa tarde para você. Como vão as coisas no Old Line State?"

Michaels sorriu perante o prazer de Chan em demonstrar o seu conhecimento de factos obscuros sobre a América e o seu povo. E a maneira como Chan conseguiu combinar a pronúncia quase perfeita das palavras americanas com seu forte sotaque chinês.

"Tudo bem aqui, meu velho amigo. A linha está segura para você?"

"Sempre, quando você ligar, Agente Michaels", respondeu Chan. Michaels imaginou o dente de ouro aparecendo na boca de Chan enquanto ele sorria.

"Ótimo. Estou ligando para avisar que a tarefa que discutimos foi concluída. A possível perturbação de seus amigos do outro lado do Mar Amarelo foi evitada."

"Sim", disse Chan lentamente. "Um trabalho arrumado. Embora... tenhamos ficado surpresos com sua escolha de ativo."

Michaels ficou surpreso. Ele tirou o fone do ouvido e olhou para ele por um momento. "Parabéns! Suas fontes locais devem ser muito completas."

"Você esperaria o contrário?" Chan respondeu com uma risada. Michaels percebeu que o dente de ouro estava totalmente à mostra. Ele teve uma recuperação rápida.

“Nosso ativo é muito bom no que faz. E embora sua procedência possa ser duvidosa, julgamos que isso seria realmente útil nesta ocasião.”

"Você quer dizer fornecer o que você chama de... negação plausível no caso de as coisas darem errado? E também... dispensabilidade eminente."

Foi a vez de Michaels rir. "Exatamente isso, Chan. Exatamente isso." Ele fez uma pausa. "Isso alguma vez te preocupa, Chan? O quanto sabemos um do outro? Quero dizer, nossos países, mas também nós dois? Você já se perguntou o quanto sabemos um do outro?"

"Não. É assim que as coisas devem ser. É mais seguro." O tom de Chan era mais sombrio. Não é hostil, mas é mais difícil de ler. "E não, nunca me pergunto o quanto você sabe sobre nós - sobre mim. Eu não quero saber."

Mas Michaels tinha certeza de que Chan tinha uma boa ideia do quanto Michaels sabia sobre ele. E agora, ele tinha certeza de que Chan estava pensando que Michaels provavelmente sabia sobre sua amante. Ele também tinha certeza de que isso era algo que eles nunca discutiriam. De certa forma, foi uma pena. A vida deu a Chan algumas cartas difíceis e Michaels gostaria de ajudar. Mas havia limites para a amizade deles. Também era assim que as coisas deveriam ser.

Chan interrompeu seus pensamentos. "Seu pessoal ainda acredita que não precisamos tomar nenhuma ação adicional? Com quaisquer outras fontes potenciais de perturbação, quero dizer."

“No momento não”, respondeu Michaels. "Nossa avaliação é que ninguém mais é uma ameaça presente. Mas deveríamos discutir os candidatos quando nos reunirmos."

"Sim. E concordamos, embora estejamos de olho em uma combinação possível."

"Acho que posso adivinhar a quem você se refere", Michaels assentiu severamente. "Vamos comparar as notas pessoalmente em breve. Na verdade, essa é a outra razão pela qual liguei. Espero a entrega em breve da simulação de batalha maia que discutimos e espero que você possa se juntar a mim para revisá-la."

************
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No início daquela noite, Parnell entrou em um quarto de hotel, colocou sua mochila na cama e abriu o zíper. Ele pegou um aparelho do tamanho de um livro de bolso, ligou-o e percorreu a sala, apontando o aparelho para janelas, tomadas de telefone, quadros, móveis. Após uma inspeção minuciosa, ele desligou o aparelho e o colocou de volta na bolsa. Ele pegou uma garrafa de uísque e um celular e fez uma ligação.

"Está limpo, Walker. Você pode subir."

Ele foi até o balcão e abriu a garrafa, servindo duas bebidas e acrescentando gelo da geladeira. Dois minutos depois, houve uma leve batida na porta. Ele abriu, oferecendo a bebida.

"Seu de costume."

Um homem grande com corte de cabelo militar sorriu ao entrar na sala e aceitar a bebida. Os dois homens sentaram-se em poltronas vizinhas e saborearam os seus uísques.

“Você parece satisfeito consigo mesmo”, disse Walker. "A vida entre os traficantes de papel ainda concorda com você?"

Parnell deu um sorriso de lobo. “Digamos apenas que de vez em quando tenho que exercer um pouco de disciplina entre os ímpios, o que alivia o tédio.” Ele ficou sério: “Como está indo o recrutamento?”

“Alguns contratempos, mas está dando certo”, respondeu Walker. "Reynolds está parado - acha que será promovido em breve. Não posso dizer que compartilho de sua confiança, embora ele mereça, depois de toda a merda que passou em nome deles."

"Quer que eu desestabilize um pouco essa situação? Posso conversar com algumas pessoas e sugerir que adiem essa decisão por um tempo?"

Walker balançou a cabeça. "Não há necessidade. Reynolds é um bom homem, mas não estamos ficando sem candidatos. Ele está decidido a isso e não precisamos estragar tudo para que ele consiga o que precisamos."

"É justo. Você decide", disse Parnell. "Quem mais?"

"Scott e Younger estão dentro, como você sabe. Vai demorar algumas semanas a mais do que eu esperava para livrar Scott de seu contrato, mas isso não é problema. Parece que Cuadrelio e Bergsson também irão aderir. Estou particularmente satisfeito sobre Cuadrelio: ele tem grandes habilidades."

“Essas são boas notícias”, concordou Parnell. "Não pensei que Cuadrelio aceitaria isso."

"Acontece que ele está procurando um novo emprego depois de ter sido preterido na promoção há um ano. Preterido em favor de um jovem que estava na faculdade com o filho do patrão."

"Ah!" Parnell exclamou. "O nepotismo aparece em todos os lugares, não é? E sempre te fode na bunda, mais cedo ou mais tarde. E os chineses? Devemos ter três mocinhos com cantonês e xangai fluentes."

"Não se preocupe", Walker o tranquilizou. "Tenho sete candidatos excelentes. Todos eles têm as habilidades específicas, a experiência e a motivação. Não haverá problema em selecionar três desse grupo. Fornecerei seus perfis nos próximos dias."

"Excelente. Parece que você acertou o alvo. Quero que estejamos em condições de enviar os dois primeiros caras no próximo mês."

"Entendido. Então o financiamento está disponível para a próxima fase? E você ainda tem o apoio político?"

Parnell franziu a testa. "Deixe que eu me preocupe com isso. Mas já que você pergunta, sim, estamos cobertos. Todas as pessoas que precisam de aprovação estão totalmente de acordo ou estão tão profundamente comprometidas que não têm espaço de manobra. Até Fort Meade está preocupado, estamos prontos para ir."

Os dois homens refletiram sobre suas bebidas por alguns momentos, antes de Parnell falar novamente. "Você não mencionou Jackson. Ele não vai embarcar?"

Walker olhou para baixo e balançou a cabeça. "Não consegui voltar de uma missão recente. Parece que houve uma confusão por parte dos traficantes de papel e ele estava liderando uma equipe para onde o documento nunca deveria ter sido enviado. Eles estão encobrindo como loucos, e é por isso que você não ouvi falar sobre isso.”

"Droga!" Parnell respirou fundo. "Ele era um bom homem." Ele ergueu o copo e iniciou uma troca ritualística do credo dos Rangers. "Conhecendo os perigos da profissão que escolhi..."

"Rangers lideram o caminho!"

"Rangers lideram o caminho!"
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Capítulo 3
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John Michaels sempre se sentiu desorientado depois de falar com Chan Lu. Ele tinha certeza de que Lu compartilhava a sensação de que eles eram almas gêmeas e, ao longo dos anos, Michaels passou a confiar muito mais em Lu do que em muitas pessoas dentro de sua própria organização. Mas os simples fatos de suas respectivas posições, combinados com décadas de experiência e treinamento, garantiram que ele mantivesse a guarda elevada quando falassem. Antes de fazer a próxima ligação, ele precisava esticar as pernas por um momento, então foi ao banheiro.

Depois que Michaels se certificou de que estava sozinho no banheiro, foi direto para a pia, sem visitar os mictórios ou as cabines. Ele colocou as mãos de cada lado da bacia e apoiou o peso da parte superior do corpo nos braços esticados. Ele olhou para seu reflexo. Como sempre, ele ficou um pouco desorientado ao olhar para um rosto que ele sabia, sem sombra de dúvida, ser o seu, mas que não coincidia inteiramente com sua autoimagem. Pela milionésima vez, ele se perguntou se outras pessoas tinham a mesma sensação quando se olhavam no espelho.

O rosto que olhou para ele estava em muito boa forma, considerando seus 61 anos. Estava barbeado, com feições regulares e um queixo forte. As linhas sugeriam sorrisos e também estresse, e ele ainda tinha uma bela cabeleira grisalha. Michaels sabia que, sob certos aspectos, ele poderia ser descrito como extremamente bonito, embora poucas pessoas o considerassem excepcionalmente atraente. Sua esposa, Mary, era uma dessas poucas; ela disse que ele era como um ator maduro interpretando um senador ou um financista de sucesso. E ela deveria saber, já que os altos escalões de Wall Street eram seu domínio. Ela também disse que ele tinha o tipo de rosto que os espectadores pensariam que reconheceram, mas não sabiam dar um nome.

Ele sorriu ao pensar em Mary. Eles estavam casados há 27 anos e ela ainda era sua melhor amiga, além de amante, confidente e conselheira. Nenhum deles tinha certeza se isso se devia ou apesar do fato de que seus respectivos empregos significavam que eles estavam frequentemente em cidades diferentes – até mesmo em países diferentes. Esta noite, por exemplo, ela estaria no apartamento duplex deles com vista para o Central Park, enquanto ele estaria na casa deles, na periferia nordeste de Washington DC. Eles tentavam passar os fins de semana juntos e trocavam vários e-mails todos os dias, e geralmente um telefonema à noite.

Ele se afastou da pia para ter uma visão mais ampla. Suas roupas sob medida eram caras, mas nada ostentosas. Sua barriga estava lisa, graças às idas diárias às academias no trabalho e em casa. Ele apertou os lábios em um sorriso triste e assentiu para si mesmo. Ele serviria.

A próxima ligação de Michaels foi mais direta. Simon Winchester era um fornecedor baseado no Reino Unido, o aliado mais próximo da América, bem como o seu mais antigo inimigo. Ele foi o fundador e proprietário de uma empresa de desenvolvimento de videogames em Brighton, na costa sul da Inglaterra. Ele tinha a impressão de que Michaels trabalhava para o Departamento de Defesa e não para a NSA, e o contrato deles foi estruturado de acordo. Era uma pretensão comum: muitos empreiteiros e prestadores de serviços sentiam-se mais confortáveis a trabalhar para os militares do que para os serviços de inteligência, e isso tendia a levantar menos questões. E, neste caso, era mais plausível que o DOD fosse cliente de Winchester do que a NSA.

"Então, como está o tempo aí, Simon?"

Winchester riu. Houve um pequeno intervalo de tempo entre sua expressão facial na tela e sua voz. "Sabe, não é verdade que todas as conversas com um inglês tenham que começar com uma discussão sobre o tempo. Mas como você fez a gentileza de perguntar, está muito molhado. Está chovendo desde que não me lembro há quanto tempo, e estamos todos preocupados com o afogamento."

"Talvez seja melhor você se afastar da costa, então?" Michaels disse.

"Sim! Eu moro em South Downs - as colinas atrás de Brighton aqui. Se a água subir tão alto será realmente o fim dos tempos. Como está lá? Ainda suportando o grande congelamento?"

"Sim, está frio, certo", respondeu Michaels. "As crianças estão adorando a água congelada em todos os lugares. Eu já estou farto. Se não tivesse muito trabalho no trabalho, estaria no sul da França, descongelando."

"Bem, você certamente é um cara ocupado", disse Winchester, direcionando a conversa para seus negócios juntos. "Sempre demora um pouco para entrar em contato com você, e estou surpreso com o quão raramente conversamos durante o curso deste projeto. Não estou reclamando, veja bem, mas é incomum. Para ser honesto, isso me deixou nervoso, desde o início que entenderíamos mal seus requisitos. Acontece que você é muito bom em fornecer especificações claras e ricas, então está tudo bem."

"Sim, sinto muito por isso." As mãos de Michaels foram levantadas em falsa rendição. "Raramente sou o dono do meu próprio diário. Como você provavelmente já percebeu, o segredinho sujo por aqui é que trabalho para minha assistente e não o contrário."

"Ah!" Winchester sorriu. "Bem, foi um prazer trabalhar nesta tarefa e espero que tenhamos a oportunidade de fazê-lo novamente. Isto é, se você fizer mais projetos como este."

“Acho que isso é provável, dependendo de como isso funcionar com nossos rapazes. Temos grandes expectativas para esta simulação.”

"Não acho que você ficará desapontado", Winchester assentiu. "Um simulador de combate baseado em uma cidade maia foi uma ideia inspirada. Os bastardos sedentos de sangue, aqueles maias, e nossos rapazes realmente gostaram de se sujar nas cenas de curta distância. Mas o que eu queria falar com vocês é sobre a interface do usuário. Você deixou bem claro o tempo todo que não queria que incorporássemos os drivers usuais para teclado, mouse e joystick. Presumimos que você está planejando usar uma interface de realidade virtual avançada e gostaria de informar que nós' acabamos de finalizar uma aquisição estratégica que nos dá a capacidade de oferecer isso."

“Sim, eu vi esse anúncio”, disse Michaels. "Uma boa jogada, eu suspeito."

"Obrigado. Estamos entusiasmados com isso. Os caras que estão embarcando são os melhores em suas áreas, na minha humilde opinião. Portanto, com esse novo recurso combinado com nosso conhecimento íntimo do mecanismo de tempo de execução e dos cenários em sua simulação, Acho que podemos oferecer um pacote imbatível."

Michaels sorriu indulgentemente. "Boa tentativa. Infelizmente, o motivo pelo qual dividimos essa parte do projeto também é convincente. Você fez um bom trabalho e foi muito paciente, então vou lhe contar um segredo mal guardado. E isso é estritamente off-the-record, ok?" Ele esperou que Winchester sinalizasse acordo antes de continuar.

“Desde que Edward Snowden jogou todas as fichas para o ar, o Pentágono tem estado paranóico com os empreiteiros. Ainda temos que usá-los o tempo todo, porque é assim que acessamos os melhores talentos, mas estamos sob muita pressão para dividir os projetos para que nenhuma empresa tenha visibilidade completa sobre eles."

Winchester parecia confuso. "Mas Snowden era da NSA, não era? Não era militar."

Michaels assentiu. "Bem, estritamente falando, ele foi contratado pela Booz Allen, a consultoria, mas sim, ele foi destacado para a NSA. Mas a paranóia deles se infiltrou no Pentágono."

Winchester assentiu com cautela. "Entendo. Parece que isso pode levar a algumas... ah... ineficiências."

"Pode apostar!" Michaels concordou, com um sorriso triste. "Mas as compras a preços baixos nunca foram exatamente a competência central dos militares, como dizem vocês, empresários."

Vendo que Winchester estava lutando para descobrir a melhor forma de responder a isso, Michaels fez sua própria pergunta. “Estou certo ao pensar que Matt Metcalfe trabalhou na sua empresa por um breve período quando saiu da escola? Eu estava lendo um perfil dele outro dia e fiquei intrigado ao ver seu nome aparecer."

Michaels sabia muito bem que Matt havia passado metade do ano sabático entre a escola e a universidade trabalhando para Winchester. Ele tinha certeza de que sabia muito mais sobre aquele período da vida de Matt do que Winchester - ou qualquer outro período da vida de Matt, aliás. Em um mundo cheio de pessoas ávidas por todos os detalhes de informações sobre Matt Metcalfe, Michaels estava confiante de que era um especialista líder.

"Sim. Nos perguntam muito isso." Winchester estava obviamente cauteloso. "Isso teve alguma coisa a ver com a sua decisão..."

Michaels o interrompeu. "De jeito nenhum. Como eu disse, só descobri outro dia", ele mentiu. “Mas estou curioso – como ele era como pessoa?”

“Não o conheci muito bem”, disse Winchester. "Não somos uma grande empresa, mas ele era jovem - apenas um estagiário - e eu não passei muito tempo com ele. O que é claro que lamento, pensando em retrospectiva."

"Eu posso imaginar!" Michaels simpatizou. "Mas ele fez um bom trabalho, certo? Caso contrário, você não o teria contratado. Ele se dava bem com o resto da equipe?"

“Ele era um garoto inteligente, isso é certo”, disse Winchester, relaxando novamente. "Nós o contratamos com base em um código que ele escreveu enquanto estava na escola e nos enviou numa base especulativa. Ele ficava bastante quieto quando estava conosco - mais como um observador do que como um marceneiro, se você sabe o que eu quer dizer. Ele se dava bem com outro cara temporário que tínhamos na época, um americano chamado Sam. Matt foi ficar com Sam em Nova York por um tempo depois que ele nos deixou. "

"Sim", Michaels assentiu, "eu li sobre isso. "Nova York causou uma grande impressão nele, aparentemente."

"Isso tende a acontecer", Winchester sorriu. "Lembro-me bem da minha primeira visita a Manhattan. Uma cidade para gigantes, pareceu-me na época." Michaels observou Winchester fazer uma pausa para saborear a memória e então voltou sua mente para a pergunta de Michaels. "Matt era um garoto brilhante e legal. Um bom versátil que fazia tudo o que lhe era pedido com rapidez e eficiência. Uma pena terrível o que aconteceu com ele; ainda no início de sua vida."

"Sim, terrível", concordou Michaels. "Aventura incrível, mas terrível." Ele voltou ao modo profissional. "De qualquer forma, de volta aos negócios. Entendo que poderemos fazer a simulação no início da próxima semana?"

"Sim, estamos no caminho certo para isso. Estamos apenas fazendo as verificações finais agora."

"Isso é ótimo. Estou realmente ansioso por isso. E enquanto isso você ficará satisfeito em saber que assinei seu último pagamento parcelado."

Ao fechar o navegador, Michaels sorriu satisfeito ao confirmar que Winchester nada sabia sobre o interesse de Matt pelos maias. Não teria feito qualquer diferença prática se o tivesse feito, mas isolou uma possível fonte de perguntas embaraçosas.
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Capítulo 4
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Depois do jantar, Michaels abriu as janelas francesas e levou Chan para um passeio pelo jardim. Era uma noite amena e o jardim iluminado era lindo, com traços coloridos indicando que o reino vegetal estava se recuperando do inverno. O parterre era retangular, ocupando a largura da casa e afastando-se dela o dobro dessa distância. Foi formalmente disposto com blocos quadrados de gramado separados por caminhos de cascalho cor de areia e bordas plantadas com flores do início da primavera.

"Sua casa é muito bonita", disse Chan com entusiasmo genuíno enquanto embarcavam em um passeio no sentido horário. "E este é um jardim encantador. Seria descrito como estilo inglês?"

Michaels sorriu. "Obrigado. Foi o que Mary me contou. Este é o domínio dela, não meu. Infelizmente, não poderia lhe dizer o nome de nenhuma dessas flores. Ela me conta, mas eu as esqueço imediatamente."

"Isso é uma política?"

"Não, é que tenho uma ótima memória para algumas coisas e péssima memória para outras. Eu costumava ficar frustrado com isso, mas não deixo mais me incomodar. Evito perder tempo com as coisas que eu não tenho aptidão para."

"Aptidão?"

"Desculpe. Habilidade natural."

"Não, não. Eu sempre aprendo palavras novas quando falo com você. Isso é uma coisa boa."

Houve uma pausa na conversa enquanto eles apreciavam a cor e a leve fragrância das flores. Chan quebrou o silêncio. "Estou honrado que Mary tenha podido jantar conosco. Ela é uma mulher muito ocupada."
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